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1. Armazenagem e Controle

Armazenagem e manuseio de mercadorias são componentes essenciais do conjunto de atividades logísticas. Seus custos podem absorver de 10 a 40% das despesas logísticas de uma firma. Ao contrário do sistema de transporte, que ocorre entre locais e tempos diferentes, a armazenagem e o manuseio de materiais acontecem, na grande maioria das vezes, em algumas localidades fixadas. Portanto, os custos dessas atividades estão intimamente associados à seleção desses locais.”  Pozo (2004, p.81)


Ao longo do processo logístico, apareçam pontos de transição entre fluxos de mercadorias; suprimento, produção, distribuição física; ao qual surge a necessidade de estocar mercadorias por um certo período de tempo. Nesses pontos de transição localizam-se instalações físicas – depósitos - voltadas à finalidade de armazenamento destes materiais, minimizando custos e maximizando o atendimento ao cliente.

1.1 Definição de Armazenagem e Estocagem

Armazenagem é a denominação genérica e ampla que inclui todas as atividades de um local destinado à  guarda temporária e à distribuição de materiais (depósitos, almoxarifados, centros de distribuição, etc)

Armazenagem é um conjunto de atividades que diz respeito à estocagem ordenada e distribuição de produtos acabados dentro da própria fábrica ou em locais destinados a este fim, pelos fabricantes, ou através de um processo de distribuição.

Estocagem é a atividade que diz respeito à guarda segura e ordenada de todos os materiais no armazém, em ordem prioritária de uso nas operações de produção, e ainda as operações de montagem.

Estocagem é uma das atividades do fluxo de materiais no armazém e o local destinado à locação estática dos materiais.

1.1 Objetivos

O objetivo principal do armazenamento é utilizar bem o espaço nas três dimensões  (por isso a medida utilizada para os volumes é expressa em m3), de maneira mais eficiente possível. As instalações do armazém devem estar dispostas de forma a permitir a movimentação dos materiais tanto no recebimento, quanto no remanejamento e expedição. 

O objetivo básico da armazenagem é estocar mercadorias da maneira mais eficiente possível, usando o espaço nas três dimensões. O uso efetivo do espaço para a armazenagem é chamado de !administração do espaço”, sendo este recurso básico, cuja manutenção representa um investimento considerável.

Outros objetivos da armazenagem são os de fornecer a identificação positiva do item e poupar tempo, mão-de-obra e equipamento. As instalações de armazenagem devem propiciar a movimentação rápida e fácil de suprimentos desde o recebimento até a expedição.

O planejamento apropriado ajuda a efetuar a movimentação e a armazenagem eficientes e, no final, resulta em despesas operacionais menores.

1.2 Função da Armazenagem

Armazenagem é uma função da logística que envolve o tratamento dos materiais entre o tempo de produção e a sua venda ou usuário final.

A armazenagem tem a função de:

	· Criar utilidade de tempo: produtos agrícolas, hortifutigrangeiros, moda, sazonais, etc.

· Criar utilidade de localização: material certo no local certo.

· Criar utilidade de forma: maturação do produto, melhoria da qualidade(fumo, bebidas, etc)


1.3 Importância da Armazenagem

Os fatores que mostram a necessidade da armazenagem são:

1- Necessidade de compensação das diferentes capacidades das fases da produção:

· necessidade da fixação do volume ótimo da produção de componentes e produtos e conseqüente diminuição do tempo de preparação de maquinas;

· necessidade da aplicação de técnicas de produção mais aperfeiçoadas para obtenção de produção em número mais elevado, como é o caso da produção em série;

· necessidade de manter previamente uma reserva mínima na produção.

2- Equilíbrio sazonal:

· da  periodicidade das colheitas e do cultivo dos produtos alimentícios;

·  nos efeitos da moda, quanto à determinação dos artigos próprios da estação respectiva, no caso da indústria têxtil.

3- Garantia de continuidade da produção:

· em  períodos de aumento de produção, pois os prejuízos por quebra de ritmo são muito elevados;

· em caso de insegurança de fornecimento das matérias-primas de origem internacional;

· quando os fornecedores ou as promessas de fornecimento a curto prazo dependem, da parte do fornecedor, da existência de matérias-primas ou de produtos semi-acabados, e a obtenção ou entrega destes só é possível a longo prazo.

4- Custos e especulação:

· sempre que  a aquisição de maiores quantidades se revele mais econômicas;

· quando os preços das mercadorias armazenadas se encontram sujeitos a oscilações no mercado mundial.

1.4 Tipos de Armazéns

1- Armazém de Produção:

a. Matéria prima;

b. Material de embalagem;

c. Peças semi acabadas;

d. Peças de manutenção;

e. Ferramentas;

f. Produtos acabados

2- Armazém de Distribuição:

a. Armazéns atacadistas;

b. Armazéns varejistas;

c. Centros de Distribuição.

1.5  Cuidados num processo de armazenagem

Entende-se como uma armazenagem eficiente aquela que maximiza a utilização dos espaços, permite o rápido acesso aos itens estocados, protege adequadamente o material armazenado e está estruturado de forma organizada para proporcionar um efetivo controle daquilo que está guardado.


Para tanto, veremos alguns dos cuidados elencados por (Viana,2002, p.308-309), que devem ser observados nesse processo.

1.5.1 Determinação do local 

 A decisão sobre a localização do armazém deve ser feita levando em conta as características do material estocado, facilidade de recebimento e distribuição desse material. A escolha correta da localização do depósito poderá facilitar a movimentação dos materiais e reduzir custos, em função, por exemplo, da redução das distâncias ou das dificuldades de transporte. Pozo (2002, p.87-87),  relaciona, dentre outros, os seguintes fatores como importantes para a análise e determinação dessa localização:

· Atitude da comunidade e do governo local com relação ao depósito;

· Facilidade dos serviços de transportes;

· Potencial para expansão;

· Disponibilidade de mão-de-obra local; 

· Segurança do local; e

· Temperatura, umidade, incidência de sol, chuva etc no local.

Outras questões devem ser analisadas para decisão do local: se será em prédio próprio ou alugado; tamanho; se o estoque será fracionado (regionalizado ou centralizado); etc.

Teorias locacionais

· Primeiras contribuições teóricas sobre localização industrial: Launhardt e Loria, séc. XIX.

· Von Thünen, economista alemão, tratou da distribuição das atividades agrícolas em torno dos centros urbanos em função dos custos de transportes dos produtos;

· Alfred Weber, em 1909, criou o modelo da teoria da localização, onde analisava a influência dos custos de transporte, de mão-de-obra e de forças aglomerativas;

· Outros teóricos que desenvolveram estudos nessa área: Predöhl (1928), Isard (1956), Moses (1958), Alonso(1967), Miller e Jensen (1978) e August Lösch (1957), dentre outros.

1.5.2 Definição adequada do layout;

A palavra layout pode ser explicada como desenho, plano ou esquema. Já existe, no entanto, neologismo para essa palavra e comumente encontramos a grafia em português: leiaute. Um bom leiaute deve assegurar, além da otimização do espaço, uma eficiente movimentação de materiais, além de propiciar uma estocagem mais econômica e fazer do armazém um modelo de boa organização. Segundo Viana (2002, p. 309-310). Para se projetar um layout de armazém devem ser observadas cinco passos:

· definição da localização de todos os obstáculos;

· localização das áreas de recebimento e expedição;

· localização das áreas primárias, secundária, se separação de pedidos e  estocagem;

· definição de sistema de localização de estoque;

· avaliação das alternativas de layout do armazém.

a) definição de uma política de preservação, com embalagens convenientes aos materiais;

b) ordem, arrumação e limpeza, de forma constante;

c)  segurança patrimonial, contra furtos, incêndios, etc.

Cuidados na determinação do leiaute:

1) os materiais de maior movimentação devem estar localizados mais próximos das áreas de expedição;

2) Os materiais de maior peso e volume devem seguir essa mesma orientação;

3) Os corredores dentro do depósito devem ter dimensões que facilitem o acesso às mercadorias e deve ser determinado pelo tipo de equipamento que será utilizado. Quanto maior o número de corredores, maior a acessibilidade, mas esse número será definido em função das portas de acesso e da arrumação das mercadorias. Entre as mercadorias e as paredes do edifício devem existir passagens de, no mínimo, 60 cm.

4) As portas de acesso devem permitir a passagem dos equipamentos de manuseio e movimentação de materiais, tanto na altura como na largura.

5) O local de recebimento e expedição deve ser projetado para facilitar as operações de manuseio, carga e descarga (docas, por exemplo).

6) As prateleiras e estruturas devem considerar o peso dos materiais e a deve ser deixado um espaço entre o teto e a ultima prateleira, para permitir uma boa iluminação e a ação dos sprinklers.

1.6
Critérios de Armazenagem

Dependendo de algumas características intrínsecas dos materiais, a armazenagem torna-se mais complexa. Algumas dessas características são:

· Fragilidade,

· Oxidação;

· Inflamabilidade;

· Volatilização;

· Radiação;

· Corrosão;

· Volume;

· Peso;

· Forma;

· Etc.

Cuidados especiais para esse tipo de material:

· Preservação especial;

· Equipamentos especiais de prevenção de incêndio;

· Equipamentos de movimentação especiais;

· Meio ambiente especial (controlado e monitorado);

· Estrutura de armazenagem especial;

· Equipamentos de proteção individual para manuseio especial.

Além de considerar esses itens, o esquema de armazenagem escolhido por uma empresa depende da situação geográfica de suas instalações, da natureza de seus estoques, tamanho e respectivo valor. 

Segundo Viana (2002, p. 314), não existem regras fixas que ditem modos de dispor materiais dentro de um armazém, mas analisando os aspectos elencados anteriormente, pode-se decidir pelo arranjo físico mais adequado, utilizando os seguintes critérios:

· Armazenagem por agrupamento: facilita as tarefas de arrumação e busca, mas ocupa muito espaço;

· Armazenagem por tamanhos: permite bom aproveitamento de espaço;

· Armazenagem por freqüência (os de maior movimento, mais próximos da saída;

· Armazenagem especial: por meio desse critério, destacam-se:

a) ambiente climatizado: destinado a materiais cujas propriedades físicas exigem tratamento especial;

b) Inflamáveis: devem-se armazenados em ambientes próprios e isolados, projetados sob rígidas normas de segurança.

c)  cilindros de gases especiais: gases que possuem propriedades similares são reunidos em seis grupos (veja tabela abaixo)  baseados em propriedade químicas e físicas similares. (por exemplo: os cilindros devem ser colocados em áreas cobertas e ventiladas, na posição vertical, onde uns impeçam a movimentação dos outros).




Classificação de Grupo de cilindros e gases

	Grupo 1
	Não inflamáveis, não corrosivos, baixa toxidez

	Grupo 2
	Inflamáveis, não corrosivos, baixa toxidez

	Grupo 3
	Inflamáveis, tóxicos e corrosivos

	Grupo 4
	Tóxicos e/ou corrosivos, não inflamáveis

	Grupo 5
	Espontaneamente inflamáveis

	Grupo 6
	Muito venenosos


Os cilindros devem ser dispostos em área coberta e ventilada, e deve ser observada a regra de que somente podem ser armazenados juntos os produtos cuja soma dos números dos seus grupos seja menor ou igual a cinco, por exemplo:

Argônio (grupo 1) com amônia (grupo 4); ou

Metano (grupo 20 com monóxido de carbono (grupo 3).

d) Perecíveis: devem ser armazenados segundo o método FIFO (First In First Out), ou seja, primeiro que entra, primeiro que sai.

· Armazenagem em área externa: muitos materiais podem ser armazenados em áreas externas, o que diminui os custos e amplia o espaço interno para materiais que necessitam de proteção em área coberta. Podem ser colocadas em áreas externas do almoxarifado, além dos materiais à granel, tambores e contetores, peças fundidas, chapas de metal e outros. 

1.7 Unitização de Cargas

Unitização de cargas, segundo Francischini e Gurgel (2002, p.235), é a arrumação de pequenos volumes em unidades maiores, de modo a permitir que sejam mecanicamente movimentadas. Unitizar uma carga significa juntar vários volumes pequenos em um único maior, com a intenção de facilitar a movimentação, armazenagem e transporte, fazendo com esta transferência, do ponto de origem até o seu destino final, possa ser realizada, tratando o total de volumes envolvidos como apenas um volume, o que determina uma evidente agilização na manipulação e escoamento de mercadorias.

Os principais tipos de unitização utilizados são:

Palete (ou pallet)- é uma plataforma disposta horizontalmente para carregamento constituída de vigas, blocos ou uma simples face sobre os apoios, cuja altura é compatível com a introdução de garfos de empilhadeira, paleteira ou outros sistemas de movimentação, e que permite o arranjo e o agrupamento de materiais, possibilitando o manuseio, a estocagem, a movimentação e o transporte num único carregamento. Há algumas vantagens apontadas por quem utiliza os paletes, dentre as quais podemos destacar:

a) Melhor aproveitamento do espaço disponível para armazenamento, por meio do empilhamento Maximo;

b) 
economia nos custos do manuseio de materiais, por meio da redução nos custos da mão-de-obra e dos respectivos tempos normalmente necessário ar as operações braçais;

c)
possibilidade de utilização de embalagens plásticas ou amarração por meio de fitas de aço da carga unitária, formando uma só embalagem individual.

d) compatibilidade com todos os meios de transportes, quais sejam, terrestres, marítimo e aéreo.

e) facilita a carga, descarga e distribuição nos locais acessíveis aos equipamentos de manuseio de materiais.

f) 
permite disposição uniforme do estoque de materiais.

g) podem ser manuseados por uma grande variedade de equipamentos.

[image: image1.jpg]



[image: image2.png]


       [image: image3.png]


      [image: image4.jpg]



 Pallet é uma unidade semelhante a um estrado, plano, construído principalmente de madeira, alumínio, aço, plástico, fibra, polipropileno, com determinadas características para facilitar a unitização, a armazenagem e o transporte de pequenos volumes.

Normalmente são construídos para utilização constante, o que permite a sua re-utilização em diversos embarques. Mas, podem também ser descartáveis, ou seja, construídos para serem utilizados em apenas uma viagem (one way).
Quanto ao formato, o pallet, pode ser quadrado 
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ou retangular
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O pallet pode ainda ser construído em forma de caixa, que poderá acomodar pequenos volumes, que não poderiam ser acondicionados num pallet comum em face do seu pequeno tamanho ou irregularidade.


O pallet deve dispor de asas (aletas) que são saliências para içamento, ou seja extensão das faces para além das vigas,para que possa ser operado por guindastes, lingas providas de duas barras e outros equipamentos e não somente por meio de ganchos especiais de içamento.

Paletização

A princípio qualquer carga pode ser paletizada.


As medidas e as demais características físicas do pallet devem ser adaptáveis às fases do transporte e aos diferentes tipos de equipamentos para sua movimentação, pois a idéia principal é de que a movimentação da carga paletizada (unitizada) seja realizada com a maior rapidez e segurança possíveis.


Da mesma forma, a uniformidade e as medidas dos volumes a serem paletizados, influenciam  diretamente na produção de uma carga unitizadas, obedecendo alguns critérios importantes, tais como:

· A carga deve estar bem enquadrada nos quatro cantos do pallet;

· A mercadoria deve estar nivelada na face superior do pallet;

· Permitindo uma melhor ocupação do espaço no veículo transportador.


Deve-se providenciar uma amarração dos volumes através de cintas (de nylon, poliprolileno, poliéster, metálicas) que pode ser complementada, quando necessário, por tábuas e sarrafos de madeira e folhas de papelão, ou mesmo cantoneiras nos quatro cantos da pilha montada sobre o pallet.


Além disso, pode-se utilizar sacos ou filmes plásticos encolhíveis (shrink), ou filmes estiráveis de polietileno (stretch), que devem ser esticados e colocados sobre a carga, o que além de uma melhor padronização, contribui para minimizar os riscos de furtos de volumes, pois para isto é necessário a violação deste tipo de material.

Identificação


Os pallets devem ser identificados com marcações, demonstrando o destino e o destinatário, entre outros detalhes, principalmente no caso de mercadorias perigosas, que devem ser identificadas através de marcações padronizadas internacionalmente, o que facilita o seu manuseio..


Existem símbolos para todos os tipos de carga, com cores identificando a sua periculosidade, possibilitando que qualquer pessoa que as manuseie possa tomar os cuidados necessários, evitando-se acidentes.

Dimensões


A padronização dos pallets obedece a regulamentação ISO, seguindo as medidas constantes no quadro a seguir:

	Comprimento (mm)
	Largura (mm)

	1.800
	1.200

	1.600
	1.200

	1.200
	1.000

	1.200
	800

	1.100
	1.100

	1.100
	825

	1.000
	800


Vantagens da Utilização do Pallet


São várias as vantagens obtidas com a paletização de volumes, dentre as quais pode-se destacar:

· Melhor aproveitamento dos espaços nos armazéns, principalmente no sentido vertical;

· Agilização na movimentação da carga e nas operações de embarque e desembarque;

· Redução do custo de movimentação;

· Menor incidência de roubos;

· Manipulação segura da carga;

· Simplificação do controle de mercadorias

· Redução das estadias dos veículos transportadores nos pontos de embarque ou desembarque.

Racks – São espécies de paletes, mas dotados de colunas metálicas que auxiliam na estabilidade das cargas e permitem o empilhamento.

Gaiolas – São racks com telas metálicas nas laterais, permitindo maior segurança à carga;
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Estantes porta-paletes – são prateleiras de metal, que recebem os paletes, permitindo maior acessibilidade e possibilitando armazenagem em maiores alturas.
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Cintamento – Cintas que envolvem a carga, geralmente utilizadas para cargas tubulares.

Bags – “Sacos”, utilizados para armazenamento de grande quantidade de grãos.
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Pré-lingamento – Cintas que envolvem volumes de carga não tubular, permitindo o seu içamento através da utilização de redes especiais ("slings") ou cintas com alças adequadas à movimentação por içamento.

[image: image10.png]



Contêiner – Estruturas de grandes dimensões, geralmente metálicas, utilizadas, principalmente quando há troca de modais de transporte. Podem ser refrigerados ou não e também são utilizados para transporte de gases ou líquidos. De longe, o contêiner é o principal tipo de unidade de carga. O contêiner,  container (inglês) ou contenedor (espanhol) é uma caixa, construída em aço, alumínio ou fibra, criada para o transporte unitizado de mercadorias. Deve também ser suficientemente forte para resistir ao uso constante.
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A legislação brasileira conceitua o contêiner como sendo:

“um recipiente construído de material resistente, destinado a propiciar o transporte de mercadorias com segurança, inviolabilidade e rapidez, dotado de dispositivos de segurança aduaneira e devendo atender às condições técnicas e de segurança previstas pela legislação nacional e pelas convenções internacionais ratificadas pelo Brasil”.


Quanto ao Regime Aduaneiro, os conteiners devem obedecer às condições técnicas de segurança previstas pela Legislação Nacional e pelas Convenções Internacionais. um contêiner estrangeiro é admitido pelo Regime de Admissão Temporária e tem um prazo de 180 dias para permanecer no país, que pode ser prorrogado. 
Está sujeito ao mesmo regime e mesmo prazo de permanência, o contêiner em trânsito pelo território nacional, com destino a outros países.


O contêiner é um equipamento do veículo transportador, sendo provido de portas, escotilhas e aberturas que permitem a colocação e retirada de mercadorias com facilidade.

Estufar um contêiner (stuff a container ou Llenar um contenedor) ou providenciar sua ovação são formas utilizadas para se referir ao seu enchimento com as mercadorias a serem transportadas.

Desovar (stripping ou Vaciar um contenedor), por outro lado, é o ato de se retirar as mercadorias de dentro de um contêiner.

Identificação


Os contêineres contem identificações através de marcas, números, definições de espaço e peso que comportam, do proprietário, tamanho, entre outras.

Padronização


A maioria dos países adota como padrão, as especificações e dimensões propostas pela ISO através da Recomendation R 668 – Dimensions and Ratings of Freight Container, publicada em 1968, que foi a primeira publicação a respeito. 


No Brasil, as normas da ISO foram adotadas pela ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas, que em 1971, emitiu as primeiras normas relativas ao contêiner, sua terminologia, classificação, dimensões, especificações e outros detalhes. Já o INMETRO – Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial é o responsável pelas adaptações das normas da ISO e emissão de Certificados de Qualidade para contêineres.


Os contêineres são padronizados com medidas em pés (’) e polegadas (’’). O pé ou Foot (pé), cujo plural é Feet é uma medida norte-americana que equivale a 0,3048m (0,03048mm ou 30,48cm). A única medida invariável é a sua largura que tem sempre 8’ (oito pés), ou 2,438m. A altura pode variar de 8’ (oito pés) pelo padrão ISO , 8’6’’ (Oito pés e seis polegadas) e até 9’6’’ (nove pés e seis polegadas), estas pelo padrão ASA.


Quando possui altura de 9’6’’, o contêiner é denominado HC – High Cube (alta cubagem) e é encontrada nos contêineres de 40’ e 45’ (pés).


Quanto ao comprimento, os mais comumente utilizados são os de 10’, 20’, 30’, 40 e 45’, embora existam ainda outras medidas como 24’, 28’, 32’, 35’ e 48’.


Com relação ao peso, os contêineres de 20’ (vinte pés) podem comportar, no máximo, 30.480 kg para uma carga útil de 28.000 kg. Já os de 40’ (quarenta pés) comportam 34.000 kg e carga útil de 30.000.

Tipos de Contëiner

Dry Box (Dry Van ou Dry) – totalmente fechado com porta nos fundos. Utilizado para cargas secas;

Dry Ventilated – Dry Box com pequenas aberturas no alto ou embaixo das paredes laterais, de modo a permitir a ventilação da mercadoria transportada (cacau, café, etc.)

Reefer – desenvolvido para transporte de cargas perecíveis, congeladas ou refrigeradas. Possuem isolantes e refrigeração e podem possuir ganchos no teto, para o transporte de carcaças.
Bulk Container – Para granéis sólidos. Dry Box com escotilhas no teto e no fundo para carga e descarga das mercadorias.

Tank – tanque para transporte de granéis líquidos. Montado em uma armação.

        Exemplos de Medidas Utilizadas em Contëiners

	 
	 
	INTERNAS
	EXTERNAS
	Capac.
	Payload
	Tara

	Pés
	Tipo
	Compr.
	Larg.
	Altura
	Compr.
	Larg.
	Altura
	M
	(Ton.)
	(Ton.)

	20 
	Dry van
	5.890
	2.345
	2.400
	6.058
	2.438
	2.591
	33,2
	21,7/28,1
	2,2

	20 
	Bulk
	5.890
	2.345
	2.400
	6.058
	2.438
	2.591
	33,2
	21,7/28,1
	2,2

	20 
	Ventilated
	5.890
	2.345
	2.400
	6.058
	2.438
	2.591
	33,2
	21,7/28,1
	2,2

	20 
	Reefer *
	5.450
	2.260
	2.247
	6.058
	2.438
	2.591
	27,7
	24
	3,4

	40 
	Dry van
	12.015
	2.345
	2.362
	12.192
	2.438
	2.591
	66,8
	26,65
	3,96

	40 
	Bulk
	12.015
	2.345
	2.362
	12.192
	2.438
	2.591
	66,8
	26,65
	3,96

	40 
	Reefer *
	11.550
	2.270
	2.200
	12.192
	2.438
	2.591
	57,8
	30,5
	4,75


Movimentação de Cargas Unitizadas

Nos armazéns utilizam-se “paleteiras” e empilhadeiras para a movimentação dos pallets. Para os embarques e desembarques em caminhões ou vagões ferroviários são utilizados empilhadeiras. Nos portos são utilizados guindastes, seja do próprio navio ou do porto, que possuem ganchos, C Hook, lingas e outros equipamentos específicos para sua movimentação.

Vantagens e Desvantagens da Unitização de Cargas


Dentre as principais vantagens advindas da utilização do processo de unitização de cargas, conforme Mendonça e Keedi (1997, p. 31):

Vantagens da unitização de cargas

· Permite a movimentação de cargas maiores;

· Reduz o tempo de carga e descarga;

· Reduz o custo de movimentação e armazenamento de materiais;

· Permite melhor ocupação volumétrica de armazéns;

· Facilita a localização dos itens estocados e, consequentemente a realização do inventário;

· Reduz a probabilidade de danos nos materiais;

· Dificulta as perdas por furto de materiais;

· Menor utilização de mão-de-obra;

· Possibilidade de uso de mecanização;

· Redução de custo com embalagens;

· Um número menor de avarias e roubos de mercadorias;

· Padronização internacional dos recipientes de unitização.

Desvantagens da unitização de cargas

· Exige equipamentos de movimentação e armazenamento;

· Reduz ocupação volumétrica em alguns veículos de transporte;

· Dificulta a inspeção aleatória;

· Eleva o custo em virtude do retorno dos elementos unitizadores.

1.8
 Armazenamento  e Manuseio de Materiais

O grande dilema do armazenamento é a dificuldade em compatibilizar aproveitamento volumétrico da área de armazenagem e a acessibilidade dos materiais estocados. Só é possível 100% de acessibilidade, com perda de espaço para armazenamento, em função da necessidade da existência de corredores de acesso.
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São comumente utilizados dois tipos de armazenamento, que são utilizados para que a rotatividade do estoque seja feita do tipo LIFO ou FIFO. As figuras permitem melhor vizualização desse tipo de armazém:

Armazenamento drive-in

Permite que haja melhor aproveitamento do espaço, mas limita o acesso aos materiais: A rotatividade do estoque é do tipo LIFO.

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Armazenamento drive-thru

Permite a rotatividade FIFO, mas reduz a área de estocagem.

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Cross-docking

É a redistribuição das cargas recebidas nas próprias docas, para outros veículos de transporte, que se destinam a outros centros de consumo, sem a necessidade de armazenagem no depósito, com o intuito de evitar a agregação de custos desnecessários. É evidente que os métodos de controle nesse tipo de operação devem ser bastante apurados para se evitar problemas de abastecimento, bem como de perdas por descontrole.

Manuseio de Materiais


O manuseio dos diversos materiais de um almoxarifado pode ser efetuado:

a) manualmente: manuseio mais simples efetuado pelo esforço físico de funcionários;

b) carrinhos manuais: manuseio efetuado por meio de carrinhos impulsionados manualmente;

c) empilhadeiras: esse equipamento não possui limitação de direção, movimentando-se horizontalmente e verticalmente, podendo ser elétrica ou com motores a gás, diesel ou gasolina, nos quais pode ser adaptada uma serie de acessórios que os tornam mais funcionais.

d) paleteiras: é um tipo de empilhadeira manual, que pode ser mecânica, hidráulica, ou elétrica, estando limitada a manuseias horizontais.

e) pontes rolantes: equipamentos constituídos de estrutura metálica, sustentada por duas vigas ao longo das quais a ponte rolante se movimenta; entre as duas vigas, sustentado pela estrutura, corre um carrinho com um gancho.

f) guindastes: equipamentos utilizados em manuseio, em área externa, de cargas acima de 5t, equipados com lança e motor a explosão que proporciona o movimento da maquina e a força para acionamento da lança e conseqüente trabalho.

Técnicas de Armazenagem e Conservação

Os materiais armazenados estão sujeitos à combustão, decomposição, empenamento, achatamento e outros problemas. Isso pode comprometer a qualidade do produto, ou mesmo tornar seu uso inviável. Para evitar esse problema, é preciso utilizar critérios que compreendam: 

a) inclusão de necessidades de proteção e embalagem nas especificações de compra;

b) inspeção e proteção e/ou embalagem, por ocasião do recebimento;

c) critérios de armazenamento (empilhamento, por exemplo);

d) verificação das condições de proteção;

d) critérios para preservação.

2.0 Custos de Armazenagem

O armazenamento de material gera determinados custos, dentre os quais podemos destacar:

	· Juros;
	· Seguros;

	· Depreciação;
	· Salários;

	· Aluguel;
	· Encargos sociais;

	· Equipamentos e movimentação;
	· Conservação predial;

	· Deterioração;
	· Limpeza;

	· Obsolescência
	· Segurança.


Tais custos podem ser agrupados nas seguintes modalidades:

· Custos de capital (juros, depreciação);

· Custos com pessoal (salários, encargos sociais, vale-transporte, tíquete alimentação);

· Custos com edificação (aluguéis, impostos, luz, conservação predial, limpeza)

· Custos com manutenção (deterioração, obsolescência, equipamentos, segurança)

3. Inventário físico

Consiste na contagem física dos itens de estoque. Os principais objetivos de sua realização são:

· Verificar a exatidão entre o estoque físico e o contábil (em valores);

· Verificar a exatidão entre os itens registrados e o material existente nas prateleiras (em quantidade); e

· Apurar o valor total do estoque (contábil) para efeito de balanços e balancetes.

Os inventários podem ser classificados em gerais e rotativos ou periódicos.

Inventários Gerais - geralmente efetuados no final do exercício, com duração prolongada, por incluir uma quantidade elevada de itens.

Inventários rotativos ou periódicos - são inventários realizados ao longo do ano, com maior freqüência e abrangendo contagens programadas por categoria o grupo de itens, da seguinte forma:

Grupo I – são inventariados os itens mais significativos em termos de valor ou estratégicos e imprescindíveis para a produção. Normalmente são inventariados três vezes ao ano.

Grupo II – são inventariados itens de importância intermediária e ocorrem duas vezes ao ano.

Grupo III – esse grupo compõe muitos itens que representam pequeno valor. É realizado apenas uma vez ao ano.

3.1 Como fazer um inventário

O inventário é um ato formal e deve conter algumas etapas obrigatórias. As principais são:

Convocação – as equipes devem ser designadas e convocadas formalmente, com esclarecimentos sobre o procedimento que será realizado e com as atribuições de cada membro. 

Cartão do Inventário - é um documento onde serão preenchidos, antes da fixação nos lotes a serem inventariados, os seguintes dados:

· Localização do material;

· Descrição do material;

· Código;

· Unidade;

· Data do inventário.

Arrumação física – as áreas a serem inventariadas devem estar preparadas e arrumadas da melhor forma possível, agrupando-se os produtos por categoria e identificando cada um dos respectivos cartões.

Cut off – É um mapa contendo os detalhes dos documentos emitidos antes da contagem (Nota fiscal, registro de entrada, requisições de materiais, devolução etc.). Esses dados devem estar atualizados.

Contagem do estoque – todos os itens do estoque deverão ser contados duas vezes, por equipes distintas. Se as contagens coincidirem, o inventário para aquele item estará correto, caso contrário, faz-se uma terceira contagem por uma equipe diferente das duas anteriores.

Reconciliação e Ajustes – Os responsáveis pelo controle do estoque deverão justificar as variações entre o estoque contábil e o inventariado. Deverá ser preenchido um Mapa chamado “Controle das Diferenças de Inventário” (veja exemplo no quadro abaixo), contendo as diferenças a maior, a menor e global. Caso as diferenças sejam aceitas, procede-se aos ajustes devidos.

	Controle das Diferenças de Inventário
	Data ...../...../.....

	Código
	Descrição
	Unidade
	Valor Unitário
	Estoque Inventariado
	Diferença (+) (-)
	Valor da Diferença
	Observações

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Coordenação do Inventário:


	Conferido por:
	Aprovado por:
	Contabilidade e Auditoria:


Precisão dos Registros

A utilidade dos registros de estoque está diretamente ligada à sua eficiência. A precisão dos registros permite às empresas:

· Operar um sistema eficaz de administração de materiais;

· Manter um nível satisfatório de atendimento aos clientes;

· Evitar prejuízos

Já a imprecisão nos registros resultará em:

· Falta de material;

· Excesso de estoque;

· Baixa produtividade;

· Retrabalho.

Causas de erro em registros de estoque:

· Retirada de material sem autorização

· Depósito sem segurança

· Pessoal mal treinado

· Contagem imprecisa

· Falta de auditorias

3.2 Medidas de Precisão


Em algumas empresas, como as instituições financeiras, como as instituições financeiras, a precisão dos registros deve ser de 100%. Entretanto, para os estoques de materiais, pode ser tolerada certa variação, que dependerá do tipo do material, sua criticidade, seu valor, seu lead time etc.

Exemplo:

Determine quais dos itens a seguir estão dentro da tolerância. O item A tem uma tolerância de ( 5%, o item B de ( 2%, o item C de ( 3% e o item D de ( 0% 

	Número do Item
	Contagem de Prateleira
	Registro de Estoque

	A
	1500
	1550

	B
	120
	125

	C
	225
	230

	D
	155
	155


Resposta:
Item A – com uma tolerância de 5% para mais ou para menos, a variação no estoque poderia variar até 75 unidades. O item A está dentro da tolerância.

Item B -  com uma tolerância de 2% para mais ou para menos, a variação no estoque poderia variar até 2 unidades. O item B está fora da tolerância.

Item C – com uma tolerância de 3% para mais ou para menos, a variação no estoque poderia variar até 75 unidades. O item C está dentro da tolerância.

Item D -  com uma tolerância de 0% para mais ou para menos, a variação no estoque não poderia ocorrer. O item D está dentro da tolerância.

3.2.1 Acurácia nos Controles


Terminado o inventário, pode se calcular a acurácia nos controles, que mede um percentual de itens corretos, tanto em quantidade, como em valor, e é  obtido da seguinte forma:
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Exemplo: Calcule a acurácia nos controles de um armazém, sabendo que após três meses foram encontradas as seguintes divergências entre o número de unidades contadas por item e o número indicado pelo controle:

	Item
	N° de itens contados
	% de itens contados
	N° de itens com divergência
	Acurácia

	A
	4.910
	4.910/16.915 = 29,03%
	268
	(4.910 – 268) / 4.910 = 0.9454%

	B
	9.125
	9.125/16.915 = 53,95%
	438
	(9.125 – 438) / 9.125 = 0,9520%

	C
	2.880
	2.880/16.915 = 17,02%
	55
	(2.880 – 55) / 2.880 = 0,9809%

	Total
	16.915
	


A tabela acima indica a acurácia dos controles item a item. Para medirmos a acurácia dos controles dos três itens, basta ponderarmos a acurácia encontrada de cada item pelo percentual do item em relação ao total de itens contados, da seguinte forma:

0,2903 x 0,0954  +  0,5395 x 0,9520  +  0,1702 x 0,9809  =  95,50%

 



A
                     B                                C

3.2.2 Nível de Serviço ou Nível de Atendimento

Outra medida de avaliação para a área de gestão dos estoques é o nível de serviço ou nível de atendimento. É um indicador da eficácia do estoque em atender às solicitações dos usuários. Quanto mais requisições forem atendidas dentro dos parâmetros solicitados (quantidades e especificações), maior será o nível de serviço. Da mesma forma que a acurácia nos controles, quanto mais próximo da unidade se encontrar o índice no nível de atendimento, mais eficaz estará sendo o atendimento do estoque.
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Exemplo: A empresa TriMundial, no período de 12 meses, atendeu um total de 4.400 pedidos nas quantidades e especificações solicitadas. Sabendo que a empresa recebeu 3.200 requisições de materiais, com um número médio de 1,45 item por requisição, calcule o nível de atendimento do almoxarifado.
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3.2.3 Giro de Estoques

Esse indicador mede quantas vezes o estoque foi renovado ou “girou” em determinado período de tempo, e pode ser medido da seguinte forma:
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Exemplo: A empresa TriMundial movimentou os seguintes valores em estoque nos meses de janeiro a junho de 2005:

	Mês
	Estoque Inicial
	Entradas
	Saídas
	Estoque Final

	Janeiro
	124.237,35
	237.985,00
	282.756,30
	79.466,05

	Fevereiro
	79.466,05
	347.123,56
	263.675,33
	162.914,28

	Março
	162.914,28
	185.543,90
	274.653,78
	73.804,40

	Abril
	73.804,40
	303.457,00
	295.902,50
	81.358,90

	Maio
	81.358,90
	265.856,00
	301.845,12
	45.369,78

	Junho
	45.369,78
	345.965,00
	248.204,56
	143.130,22

	Total
	567.150,76

	1.685.930,46
	1.667.037,59
	586.043,63


Vamos encontrar o estoque médio no período, da seguinte forma:

	Mês
	(Estoque Inicial + Estoque Final) / 2


	Estoque Médio (R$)

	Janeiro
	(124.237,35 + 79.466,05) / 2
	101,851,70

	Fevereiro
	(79.466,05 + 162.914,28 ) / 2
	121.190,17

	Março
	162.914,28 + 73.804,40) / 2
	118.359,34

	Abril
	(73.804,40 + 81.358,90) / 2
	77.581,65

	Maio
	(81.358,90 + 45.369,78) / 2
	63.364,34

	Junho
	(45.369,78 + 143.130,22) / 2
	94.250,00

	Total
	(567.150,76 + 586.043,63) / 2
	576.597,20
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Exercícios de fixação:

1. Calcule a acurácia nos controles de um armazém, sabendo que após seis meses foram encontradas as seguintes divergências entre o número de unidades contadas por item e o número indicado pelo controle:

	Item
	N° de itens contados
	N° de itens com divergência

	A
	300
	2

	B
	788
	25

	C
	2.880
	55

	D
	3.377
	61

	E
	1.432
	22

	F
	2.003
	12


2. Sabendo que o nível de serviço exigido pela administração para o atendimento de pedidos é de 98%, qual o número máximo de requisições não atendidas pode ser tolerado, se o número de requisições totais chega a 2600 no período analisado(
3. Na sua opinião, qual é a melhor forma de medir a acurácia dos estoques, por número de itens ou pelo valor dos mesmos ( Explique.

4. Comparando o resultado da contagem em um inventário, com os registros de estoque, encontramos os dados da tabela a seguir. Determine quais dos itens estão dentro da tolerância. 

	Número do Item
	Contagem de Prateleira
	Registro de Estoque
	Tolerância (%)

	A
	2.750
	3.205
	2

	B
	1.200
	1.250
	2,5

	C
	1.225
	1.230
	5

	D
	2.155
	2.155
	1

	E
	100
	99
	1,5

	F
	100
	105
	2

	G
	2.320
	2.420
	3


5. O valor do estoque médio de um armazém nos últimos três meses foi de R$ 350.000,00. Sabendo que o estoque inicial era de R$ 420.000,00, e que o valor do material que entrou foi de R$ 100.000,00, qual o valor total das saídas de material no período(
6. Para o caso acima, calcule o giro e a cobertura dos estoques.

7. Ao terminar um inventário, analisamos a situação de dois itens distintos. Um deles destinava-se à produção de bens que seriam comercializados pela empresa. O outro era produto acabado e destinava-se diretamente aos clientes. Para o primeiro, após a contagem, verificou-se que havia menos material no estoque físico que no contábil, já para o item destinado aos clientes, acontecia o contrário. Na sua opinião, qual das duas situações é melhor(
Curiosidades sobre MOVIMENTAÇÃO E ARMAZENAGEM

A importância da atividade de movimentação e armazenagem nos custos logísticos de uma empresa...

A atividade de movimentação e armazenagem responde por cerca de 30 % do total dos custos logísticos. A atividade de separação de pedidos (picking) responde por 60 % dos custos do armazém.

No armazém tempo é $$$...

Mais de 50 % do tempo de um operador na atividade de separação de pedidos é destinada ao deslocamento de um lugar para outro.

A maior área total coberta do mundo...

A United Parcel Service (UPS) tem a maior área total de armazenagem coberta do mundo, com 6,9 milhões de metros quadrados. O Wal Mart vem em segundo, com 5,72 milhões de metros quadrados. Dentre os operadores logísticos, a Exel tem 5,21 milhões de metros quadrados.

Os maiores Centros de Distribuição do Brasil...

A Casas Bahia e o CBD (Pão de Açúcar) têm, provavelmente, os maiores centros de distribuição do Brasil. O do CBD, em Osasco, possui cerca de 200.000 m² de área construída. O da Casas Bahia localizado em Jundiaí, SP, tem 178 mil m² de área construída. Em seguida estão o CD do Ponto Frio, em Guarulhos,SP, com 141 mil m² e o da VW Parts & Acessories, construído em Vinhedo,SP, com 132 mil m².

O maior centro multimodal de resinas plásticas do mundo...

A Katoen Natie, operador logístico, que tem sede na Antuérpia, na Bélgica, possui o maior e mais avançado centro de distribuição multimodal de resinas plásticas do mundo, dispondo de 1.000 silos e 1.000.000 de m² de área para armazéns dentro de um complexo que envolve área total de 130 hectares. 

Informações obre armazéns infláveis...

Armazéns infláveis têm vida útil aproximada de 15 anos, pé direito máximo de 10,5 metros, largura máxima de 30 metros, comprimento máximo de 100 metros e podem resistir a ventos de até 80 km/h.

A maior produtora mundial de empilhadeiras...

A Linde é a maior produtora mundial de empilhadeiras, com vendas anuais de aproximadamente US$ 2,5 bilhões. No Brasil, a Ameise é a líder de mercado no segmento de empilhadeiras especiais para estocagem, enquanto que a Hyster lidera o mercado de empilhadeiras frontais a contrapeso. 

Informações sobre páletes...

Um pálete tem uma vida útil de aproximadamente 10 anos.Sua função é a de estocar, proteger e facilitar o deslocamento de materiais. O pálete brasileiro, conhecido por PBR I, tem medidas de 1200 mm x 1000 mm. O pálete japonês (JIS) tem dimensões de 1100 mm x 1100 mm enquanto que o pálete europeu ou europálete tem as dimensões 1200 mm x 800 mm.

Acuracidade na expedição... 

A acuracidade na expedição corresponde ao % de páletes, caixas ou produtos expedidos corretamente. Expedir corretamente significa na quantidade correta, os itens corretos, para a localidade correta, sem avarias, no tempo certo e acompanhado do devido documento. As melhores práticas mundiais estão em 99,97 % nos EUA e 99,997 % no Japão.

Acuracidade do inventário...

Na acuracidade do inventário divide-se a diferença computada entre estoques físicos e contábeis, em R$ ou unidades, pelo inventário contábil. No Brasil as melhores práticas estão ao redor de 99,5 %, mundialmente atingem 99,995 %.

Gastos adicionais devido a falhas no endereçamento...

Muitos armazéns estão gastando de 10 % a 30 % a mais por ano do que deveriam devido a falhas no endereçamento. O correto endereçamento traz como resultados impactos significativos na produtividade do armazém, acuracidade na expedição, acuracidade no inventário, tempo da doca para o estoque, tempo do ciclo do pedido no armazém, densidade do estoque e nível de automação.

Pesquisa Gartner Group sobre benefícios da utilização do WMS...

Segundo uma pesquisa feita pela Gartner Group, alguns benefícios obtidos com o WMS (Warehouse Management System) são:

- 99,5 % de acuracidade do inventário; 

- 50 % de redução do inventário em 03 anos; 

- de 20 % a 40 % de redução na mão-de-obra; 

- de 10 % a 20 % de aumento da utilização do espaço no armazém 

Super empilhadeiras...

  
Em 1991, na Suécia, uma empresa chamada Kalmar LMV, produziu 03 empilhadeiras contra-balançadas capazes de movimentar cargas de 88 toneladas a uma altura de 2,4 m.

Informações sobre empilhadeiras...

  
De modo geral, as empilhadeiras podem ser divididas em cinco classes, com características e aplicações distintas. 

  
A Classe I agrupa máquinas elétricas contrabalançadas com operador sentado, indicadas para alta capacidade de carga a baixa altura de elevação e operações internas, com piso perfeito. Possuem boa velocidade para ciclos curtos de operação. Nesta classe, há opção de máquinas elétricas com pneumáticos indicadas para operações internas e externas. 

  
Na Classe II, classificam-se as máquinas elétricas retráteis ou pantográficas. São indicadas para movimentação vertical. Sua melhor utilização está entre 7 e 10 metros de altura, onde se pode maximizar a utilização do espaço vertical. Esses modelos também são indicados para serviços em câmaras frigoríficas e amplamente utilizadas por operadores logísticos. Dentro dessa classe, estão também as empilhadeiras trilaterais, que operam em corredores muito estreitos e possuem praticamente a largura da máquina, colocando a carga nos porta pallets lateralmente em alturas de até 14 metros. 

Já da Classe III fazem parte máquinas elétricas próprias para transporte horizontal. Quando equipadas com torre são indicadas para operações a baixa altura. As paleteiras têm a função de deslocar cargas em grandes distâncias, com velocidade e economia, e são equipamentos relativamente baratos se comparados com outras máquinas. Quando equipadas com torre, atendem a operações de pequeno porte e operam em espaços muito reduzidos. 

Máquinas à combustão são consideradas de Classe IV, indicadas para operações internas, com piso perfeito, devido aos pneus sólidos de perfil baixo. 

Na Classe V ficam máquinas à combustão indicadas para operações de carga e descarga em pátios pavimentados ou não, sendo amplamente utilizadas em armazéns, pelo fato de utilizarem como combustível o GLP, que tem baixa emissão de gases. Diversos acessórios podem ser acoplados às empilhadeiras, maximizando a produtividade e minimizando os custos.
Corredor





Corredor





Cor


redor





Cor


redor





Cor


redor





Cor


redor





Cor


redor





Corredor





Corredor





Item C





atem A





aatem C





AAcurácia nos Controles





Corredor
































PAGE  
24

_1209062373.unknown

_1209063233.unknown

_1209064654.unknown

_1209064908.unknown

_1209063351.unknown

_1209063220.unknown

_1209060257.unknown

